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RESUMO 
Este estudo inves1gou a Sexualidade e Alzheimer 
na Terceira Idade, com o obje1vo de comparar as 
perspe1vas de cuidadores formais e informais de 
pessoas com Alzheimer em relação à sexualidade 
e seu impacto na família e comunidade. U1lizou-se 
uma metodologia quan1ta1va e qualita1va, 
através de inquéritos por ques1onários, com uma 
amostra de 344 cuidadores (172 formais e 172 
informais), de ambos os géneros, com idades entre 
18 e 73 anos. Os resultados indicam que os 
cuidadores reconhecem a importância da 
sexualidade na terceira idade. No entanto, devido 
à falta de informação sobre Alzheimer, alguns 
contactos afe1vos podem ser interpretados como 
sexuais, o que facilita situações de assédio ou 
abuso. A doença exige uma vigilância mais 
rigorosa, alimentando o sen1mento de 
insegurança na comunidade, o que pode levar à 
ins1tucionalização e à administração de 
medicamentos. A amostra também revela que a 
hipersexualidade ou o medo de abuso pode afetar 
a vida social e familiar das pessoas com Alzheimer. 
Ainda assim, os cuidadores acreditam que não é 
legí1mo impedir contactos afe1vos na fase final da 
vida. O estudo conclui que há uma necessidade 
urgente de respostas permanentes de informação 
e formação para cuidadores e a comunidade, a fim 
de desmis1ficar preconceitos e prevenir 
consequências nega1vas. Estes resultados podem 
servir de base para futuras inves1gações e 
jus1ficam a implementação de novas estratégias 
que promovam os direitos humanos na terceira 
idade, especialmente no contexto da doença de 
Alzheimer. 
 
 
Palavras-chave: Sexualidade; Alzheimer; 
Cuidadores; Impacto nas famílias 
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ABSTRACT 
This study inves1gated Sexuality and Alzheimer's in 
Old Age, aiming to compare the perspec1ves of 
formal and informal caregivers of people with 
Alzheimer's regarding sexuality and its impact on 
family and community. A quan1ta1ve and 
qualita1ve methodology was used, with surveys 
conducted on 344 caregivers (172 formal and 172 
informal), of both genders, aged between 18 and 
73. Results indicate that caregivers recognize the 
importance of sexuality in old age. However, due 
to a lack of informa1on about Alzheimer's, some 
affec1onate contacts may be misinterpreted as 
sexual, poten1ally facilita1ng harassment or 
abuse. The disease requires closer surveillance, 
fostering insecurity within the community, which 
may lead to ins1tu1onaliza1on and medica1on 
administra1on. The sample also shows that 
hypersexuality or fear of abuse can affect the social 
and family life of people with Alzheimer's. 
Nonetheless, caregivers do not believe that 
affec1onate contact should be prevented in the 
final stages of life. 
The study concludes that there is an urgent need 
for ongoing educa1on and training for caregivers 
and the community to demys1fy prejudice and 
prevent nega1ve outcomes. These findings may 
serve as a founda1on for future research and 
jus1fy implemen1ng new strategies to defend 
human rights in old age, par1cularly in the context 
of Alzheimer's disease. 
 
 
Keywords: Sexuality; Alzheimer’s; caregivers; 
impact on families 
 
INTRODUÇÃO 
 
A palavra sexualidade, normalmente, é associada 
ao ato sexual, no entanto, a sexualidade tem um 

conceito muito mais abrangente. A Organização 
Mundial de Saúde (OMS, 1975), há muito que 
considera que a sexualidade humana não se 
restringe ao ato sexual, mas também ao contacto, 
à in1midade e ao afeto.  
A doença do Alzheimer não afeta apenas a 
memória e as funções cogni1vas, mas também se 
entrelaça com aspetos complexos da vida humana, 
incluindo a sexualidade. Segundo Preciado (2022), 
o sexo biológico também é experienciado de forma 
social, histórica, polí1ca e cultural. 
Assim, este ar1go inves1ga as dificuldades dos 
cuidadores e dos doentes de Alzheimer, lança luz 
sobre os papéis indispensáveis, e adentra na 
relação intrínseca entre o Alzheimer, a 
sexualidade, a terceira idade e o papel vital dos 
educadores sociais. 
Alguns autores recentes têm inves1gado a relação 
naturalizada entre raça e gené1ca e com a forma 
como compreendemos e tratamos de doenças que 
seriam “racialmente específicas”, explicitando a 
importância de se levar em conta tais elementos 
na reflexão sobre saúde/doença e 
tratamento/prevenção (Hayes-Bau1sta et. al, 
2021). 
Por fim, explora-se a doença de Alzheimer, os 
sinais iniciais, o papel dos cuidadores e a 
importância de abordar a sexualidade nos idosos. 
Segundo a Organização Mundial de Saúde (2022), 
o envelhecimento a1vo consiste no processo de 
consolidação das oportunidades para a saúde, a 
par1cipação e a segurança, com o intuito de 
melhorar a qualidade de vida, à medida que as 
pessoas envelhecem.  
Segundo a OPAS (2021), a Década do 
Envelhecimento Saudável 2021-2030, declarada 
pela ONU, é a principal estratégia para construir 
uma sociedade inclusiva. Esta inicia1va segue as 
orientações da Estratégia Global da OMS sobre 
Envelhecimento e Saúde (2016-2020), da 
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Declaração de Madrid e dos Obje1vos de 
Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030. 
Segundo Lima (2020) a velhice, frequentemente, 
está associada a estereó1pos nega1vos, 
entretanto, a sexualidade entre os idosos é a 
con1nuidade de um processo já iniciado na 
puberdade que deve se perpetuar até à terceira 
idade. Portanto, a carência de informações a 
respeito desta temá1ca coopera para a 
manutenção de uma sociedade repleta de tabus. 
Para Costa (2019) os benescios da a1vidade sexual 
na idade avançada são vários. Na vida do casal, a 
a1vidade sexual permite solidificar a relação de 
in1midade, prevenindo a separação do casal.  
De acordo com Fleury & Abdo (2022), a a1vidade 
sexual é crucial para o bem-estar, além de 
contribuir tanto para a saúde ssica quanto 
cogni1va e emocional. No entanto, entre os idosos, 
existe uma ampla variação no interesse sexual, 
caracterizado pelo impasse da mo1vação em 
busca do sexo e com a disposição para a prá1ca 
quando convidado. 
No entanto, persiste a rejeição às demonstrações 
de expressão sexual e in1midade entre os idosos, 
devido a a1tudes sociais preconceituosas e à falta 
de conhecimento sobre a velhice e a sexualidade 
nesta fase da vida. 
Frequentemente, há uma falta de educação e 
consciencialização sobre a sexualidade na terceira 
idade, tanto entre os idosos como na sociedade 
em geral. A educação é fundamental para superar 
es1gmas e preconceitos associados à sexualidade 
na velhice. 
Rodrigues et al (2019) reforça que através da 
metodologia de educação dialógica permite-se o 
empoderamento das par1cipantes no tocante 
sexo, sexualidade e quebra de tabu. 
Em suma, as a1tudes em relação à sexualidade na 
terceira idade são complexas e influenciadas por 
vários fatores. A promoção da educação sexual ao 
longo da vida, o combate a es1gmas e a criação de 

um ambiente de aceitação podem favorecer uma 
visão mais posi1va da sexualidade nesta fase. 
A doença de Alzheimer foi diagnos1cada pela 
primeira vez pelo neurologista alemão Alois 
Alzheimer em 1907, quando publicou o caso de um 
paciente que perdeu gradualmente as suas 
faculdades mentais ao longo de quatro anos, 
segundo Associação Portuguesa de Alzheimer. 
Segundo o Serviço Nacional de Saúde (2023), a 
doença de Alzheimer é a forma mais comum de 
demência e uma doença neurodegenera1va 
caracterizada pela morte neuronal em certas áreas 
do cérebro, com algumas causas ainda 
indeterminadas. Ela provoca uma deterioração 
global e progressiva das funções cogni1vas, 
afetando a capacidade funcional, o 
comportamento e a personalidade do indivíduo. 
Pesquisadores do Centro Hospitalar e Universitário 
de Coimbra (CHUC) e do Van Andel Ins1tute, nos 
Estados Unidos, estão a inves1gar as raízes 
gené1cas da doença de Alzheimer na população 
portuguesa. 
Embora não haja cura, a Associação mencionada 
defende que tratamentos e abordagens podem 
ajudar a gerir os sintomas e melhorar a qualidade 
de vida dos pacientes, incluindo medicamentos 
para sintomas cogni1vos e comportamentais, além 
de terapias ocupacionais. O diagnós1co precoce é 
fundamental para iniciar intervenções e maximizar 
os benescios dos tratamentos disponíveis. A 
pesquisa con1nua em busca de terapias mais 
eficazes e, possivelmente, uma cura para esta 
doença devastadora 
De acordo com Oliveira (2023) o diagnós1co 
precoce é de extrema importância jus1ficando: 
“detetar é retardar!” 
A palavra "cuidador" tem vindo a ganhar crescente 
relevância na vida humana. 
Os cuidadores, tanto formais (profissionais de 
saúde) quanto informais (familiares ou amigos), 
enfrentam frequentemente exaustão ssica e 
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emocional devido às exigências intensas do 
cuidado a pessoas com Alzheimer, sendo o seu 
papel essencial. 
A OCDE (2020) refere que este contexto de 
envelhecimento das sociedades, sendo um desafio 
fundamental, é necessário fornecer serviços 
formais de cuidados de longo prazo adequados e 
acessíveis. 
De acordo com Silva & Vaz (2022), a maioria dos 
cuidadores formais, que trabalham com doentes 
de Alzheimer, consegue iden1ficar sinais da 
doença. No entanto, apontam a falta de formação 
específica, especialmente em es1mulação 
cogni1va, e destacam a importância de as 
ins1tuições promoverem ações para melhorar as 
suas competências. Embora iden1fiquem recursos 
para a es1mulação cogni1va, enfrentam 
dificuldades no trabalho com estes doentes.  
Por fim, as estratégias de comunicação eficazes 
com pacientes de doença Alzheimer são 
importantes para ajudar os profissionais de saúde 
a melhor compreender e atender às necessidades 
destes indivíduos. Estas estratégias permitem que 
o profissional de saúde se conecte com o paciente 
e ofereça suporte e atenção. Ao mesmo tempo, 
ajudam a reduzir a ansiedade e a irritabilidade dos 
pacientes, bem como a melhorar a qualidade de 
vida (Resende 2021). 
As famílias portuguesas, são atualmente 
mul1desafiadas perante as adversidades da vida, 
ficando a maior parte das vezes como cuidadores 
informais. Há famílias que conseguem ultrapassar 
os contra- tempos da vida, enquanto outras não 
conseguem encontrar o equilíbrio, pois a 
capacidade de resiliência depende de cada pessoa. 
A progressão da doença de Alzheimer exige que os 
cuidadores estejam sempre adaptados às 
mudanças nas necessidades do paciente. Para isso, 
existe a necessidade de educação conynua e de 
um bom suporte emocional. 

O cuidado na doença de Alzheimer exige 
colaboração entre cuidadores formais e informais, 
além de acesso a recursos e apoio adequados. A 
conscien1zação sobre os desafios enfrentados é 
essencial para melhorar o suporte oferecido aos 
cuidadores e pacientes. A relação entre 
sexualidade e demência, como o Alzheimer, é um 
tema complexo, pois a deterioração cogni1va pode 
afetar a expressão da sexualidade. É necessário 
abordar estas questões com sensibilidade e 
respeito, tendo em conta que a demência pode 
comprometer a capacidade de compreensão e 
consen1mento em a1vidades sexuais. 
 
METODOLOGIA 
A metodologia deste ar1go foi de natureza 
qualita1va e quan1ta1va, com um caráter 
compara1vo. A inves1gação iniciou-se com uma 
pesquisa documental e exploratória, incluindo 
ar1gos publicados entre 2018 e 2023, valorizando 
as publicações mais recentes. Para aprofundar a 
problemá1ca, foram aplicados dois ques1onários 
na plataforma Google Forms, direcionados a 
cuidadores informais e formais, com o obje1vo de 
comparar as respostas. Os dados foram recolhidos 
de forma anónima, sendo explicado no início de 
cada ques1onário os obje1vos do estudo e 
assegurando que a informação recolhida não seria 
indevidamente divulgada. 
De acordo com Galinha & Feliciano (2017) todos os 
dados recolhidos durante o estudo foram tratados 
de forma confidencial. 
A amostra foi composta por 344 cuidadores (172 
formais e 172 informais) de ambos os géneros, 
com idades entre 18 e 73 anos. Entre os cuidadores 
informais, a maioria, 142 (82,6%), atua no norte do 
país, 21 (12,2%) no centro, 7 (4,1%) no Sul e 2 
(1,2%) nas ilhas. Quanto aos cuidadores formais, 
140 (81,4%) estão no Norte, 18 (10,5%) no centro, 
7 (4,1%) no Sul e 7 (4,1%) nas ilhas. 
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No que toca aos cuidados informais, 94 cuidadores 
(54,7%) prestam cuidados na residência da pessoa 
cuidada, enquanto 78 (45,3%) prestam cuidados 
na própria residência. Entre os cuidadores formais, 
83 (48,3%) atuam na área social no sistema 
privado, 35 (20,3%) na área da saúde no sistema 
público, 29 (16,9%) na saúde no sistema privado, e 
25 (14,5%) na área social no sistema público. 
Resultados 
O estudo envolveu 344 cuidadores (172 formais e 
172 informais) com idades entre os 18 e os 73 
anos, distribuídos por várias regiões de Portugal. A 
inves1gação teve como obje1vo analisar as 
perspe1vas dos cuidadores sobre a sexualidade na 
terceira idade, especialmente em pessoas com 
Alzheimer. 
Entre os cuidadores informais, 77,3% (133) 
afirmaram que a sexualidade é um direito até ao 
final da vida, enquanto 11% (18) consideraram que 
depende, e 15 cuidadores (8,7%) discordaram, 
especialmente no caso de doentes com Alzheimer. 
Já entre os cuidadores formais, a maioria (84,3%, 
ou 145 cuidadores) concordou que a sexualidade é 
um direito até ao fim da vida, enquanto 12 
cuidadores (7%) afirmaram que depende, e 12 
(7%) discordaram, também no contexto de 
Alzheimer. 
Quando ques1onados se a hiper sexualidade está 
apenas associada à terceira idade, 84,4% (152) dos 
cuidadores informais responderam que não, 
enquanto 11,6% (20) consideraram que sim. Nos 
cuidadores formais, a percentagem que discordou 
foi ainda maior, com 93% (160) a afirmar que a 
hiper sexualidade não está restrita à terceira idade, 
e apenas 7% (12) a considerarem que sim. 
Rela1vamente à medicação de idosos com desejos 
sexuais, 79,7% (137) dos cuidadores informais 
discordaram de que deve ser administrada, 
enquanto 20,3% (35) acreditaram que sim. Entre 
os cuidadores formais, 83,7% (144) também 

discordaram da medicação, enquanto 16,3% (28) 
acharam que deveria ser usada. 
Na questão sobre a existência de atos de afeto sem 
sexualidade, 93,6% (161) dos cuidadores informais 
acreditaram que sim, enquanto 6,4% (11) 
discordaram. Entre os cuidadores formais, 94,2% 
(162) concordaram que é possível exis1r afeto sem 
sexualidade, e 5,8% (10) afirmaram o contrário. 
Uma esmagadora maioria de 95,3% (164) dos 
cuidadores informais indicaram que não há 
formação suficiente sobre sexualidade na terceira 
idade, com apenas 4,7% (8) a acreditar que existe. 
Nos cuidadores formais, 95,7% (162) também 
reconheceram a falta de formação, com 4,3% (7) a 
discordarem. 
A questão sobre a interpretação de contactos 
afe1vos como sendo sexuais devido à falta de 
informação resultou em 58,7% (101) dos 
cuidadores informais a responderem que sim, e 
41,3% (71) a afirmarem que não. Entre os 
cuidadores formais, 66,3% (114) acreditaram que 
a falta de informação pode levar a esta confusão, 
enquanto 33,7% (58) discordaram. 
Quando ques1onados sobre como a sexualidade 
se expressa na terceira idade, as respostas dos 
cuidadores informais dividiram-se em três grupos 
principais: uma parte mencionou manifestações 
verbais e gestos de carinho, outra indicou o ato 
sexual propriamente dito, e um terceiro grupo 
afirmou não saber ou que depende do estado do 
idoso. Os cuidadores formais também se dividiram 
de forma semelhante, com respostas referindo 
manifestações verbais e corporais de afeto, o ato 
sexual, ou reconhecendo o tema como tabu e 
pouco abordado. 
Quando ques1onados se reconhecem as fases da 
doença de Alzheimer, 59,3% (102) dos cuidadores 
informais afirmaram que sim, enquanto 40,7% (70) 
não reconhecem. Nos cuidadores formais, 80,2% 
(138) reconheceram as fases, enquanto 19,8% (34) 
não o fizeram. 
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Sobre a facilidade de reconhecer sintomas de 
Alzheimer na terceira idade, 62,2% (107) dos 
cuidadores informais responderam que não é fácil, 
enquanto 37,8% (65) consideraram que é. Já entre 
os cuidadores formais, a resposta foi mais 
equilibrada, com 52,3% (90) a afirmar que não é 
fácil e 47,7% (82) a dizer que sim. 
Quanto à ins1tucionalização de doentes de 
Alzheimer que já não reconhecem os seus 
familiares, 77,3% (133) dos cuidadores informais 
discordaram desta solução, enquanto 22,7% (39) 
concordaram. Nos cuidadores formais, 81,4% 
(140) consideraram que a ins1tucionalização não é 
a melhor opção, enquanto 18,6% (32) afirmaram 
que sim. 
Rela1vamente à questão sobre se os cuidadores 
têm todos os conhecimentos necessários para 
lidar com doentes de Alzheimer, 48,3% (83) dos 
cuidadores informais consideraram que não, 
19,2% (33) afirmaram que têm muito pouco 
conhecimento, 16,3% (28) disseram que depende 
da fase da doença, e 16,3% (28) acreditaram que 
sim. Nos cuidadores formais, 27,9% (48) afirmaram 
que não têm conhecimento suficiente, 27,3% (47) 
disseram que depende da fase, 26,2% (45) 
afirmaram que sim, e 18,6% (32) disseram ter 
muito pouco conhecimento. 
Quanto à informação disponível sobre a doença de 
Alzheimer, 90,7% (156) dos cuidadores informais 
consideraram que não há informação suficiente na 
comunidade, com apenas 9,3% (16) a discordarem. 
Nos cuidadores formais, 92,4% (159) também 
consideraram a informação insuficiente, com 7,6% 
(13) a acreditarem que é suficiente. 
Sobre se a Hiper sexualidade pode condicionar a 
permanência na vida familiar e social de pessoas 
com Alzheimer, 69,2% (119) dos cuidadores 
informais responderam que sim, enquanto 30,8% 
(53) discordaram. Nos cuidadores formais, 76,7% 
(132) afirmaram que sim, e 23,3% (40) que não. 

Este estudo mostra que, tanto os cuidadores 
formais quanto informais, reconhecem a 
sexualidade como parte integrante da vida dos 
idosos, mas iden1ficam lacunas significa1vas em 
termos de formação e informação sobre a 
sexualidade na terceira idade e sobre a doença de 
Alzheimer. 
 
DISCUSSÃO DE RESULTADOS 
O estudo analisou as perceções de cuidadores 
formais e informais sobre a sexualidade na terceira 
idade e a doença de Alzheimer. A maioria dos 
cuidadores reconhece a sexualidade como um 
direito ao longo da vida, mas divergem na 
associação da hiper sexualidade à terceira idade, o 
que aponta para a necessidade de uma abordagem 
mais abrangente e individualizada. Os cuidadores 
informais expressam preocupação com a falta de 
formação adequada sobre sexualidade e 
Alzheimer, o que afeta a sua capacidade de lidar 
com estas situações tal como defende Da Silva 
(2023). Ambos os grupos reconhecem a 
importância dos afetos, mas a falta de formação 
pode levar a mal-entendidos sobre os 
comportamentos afe1vos. 
Observou-se uma diferença na forma como 
cuidadores informais e formais reconhecem e 
lidam com a doença de Alzheimer, especialmente 
nos sintomas e nas fases da doença. Esta 
discrepância sublinha a urgência de programas de 
formação para ambos os grupos. As respostas 
sobre como agir perante comportamentos sexuais 
inadequados mostram falta de orientação clara, 
com estratégias como vigilância e medicação 
sendo mencionadas, mas a diversidade de 
opiniões reforça a necessidade de uma abordagem 
é1ca centrada no paciente. 
A hipersexualidade e o receio de abuso são 
desafios relevantes que influenciam a 
permanência social e familiar da pessoa com 
Alzheimer, mas há falta de consenso sobre como 
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abordá-los, o que evidencia a necessidade de mais 
inves1gação. A questão da restrição de contactos 
afe1vos na fase final da vida também levanta 
questões é1cas, com a maioria dos cuidadores 
defendendo o respeito pelos direitos e dignidade 
dos pacientes até ao fim. 
Concluindo, os resultados indicam a necessidade 
de uma abordagem holís1ca e sensível à 
sexualidade e Alzheimer, com programas de 
formação e apoio aos cuidadores para melhorar a 
qualidade de vida dos doentes. Pronk (2018, citado 
por Franco, Lima & Passos, 2023) também sublinha 
que a qualidade de vida dos idosos com Alzheimer 
depende do suporte familiar e da equipa de saúde, 
que devem incen1var o idoso a manter a sua 
independência e desfrutar de a1vidades 
prazerosas  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Nesta fase final da inves1gação, há o sen1mento 
de dever cumprido, uma vez que foi possível obter 
resposta aos obje1vos inicialmente propostos, uns 
com maior profundidade do que outros. No 
mesmo sen1do, há dúvidas que se levantam e 
podem servir de ponto de par1da para 
inves1gações futuras. 
Pode afirmar-se que sobre o fenómeno da 
sexualidade na terceira idade são escassas as 
análises desenvolvidas até à atualidade. 
Escassamente se sabe sobre a sexualidade dos 
sujeitos com idade superior a 65 anos. O estudo da 
sexualidade na velhice apresenta alguns 
problemas: um deles é o efeito de corte às pessoas 
mais velhas cresceram em épocas menos 
permissivas e não estão acostumadas a falar sobre 
questões sexuais. 
Cambão et al (2019) também afirma que existem 
poucos estudos têm vindo a estudar a relação 
entre a sexualidade e a qualidade de vida, 
sobretudo nas pessoas mais velhas. 

O respeitar a autonomia e a capacidade de tomada 
de decisão dos idosos em relação à sua vida sexual 
é fundamental. 
Acreditamos que os resultados encontrados 
podem cons1tuir-se como pontos de par1da para 
futuras inves1gações e jus1ficam a necessidade de 
implementar novas estratégias de informação e 
formação como força de defesa dos direitos 
humanos na terceira idade em específico na 
problemá1ca: doença de Alzheimer. 
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